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Linguagens e Letramentos
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pesquisa:

Estudos da Linguagem e Práticas Sociais

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

SOCIOLINGUÍSTICA E LETRAMENTO CIENTÍFICO: CONTRIBUIÇÕES AO ENSINO
DE LÍNGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Reuniu-se, na sala 1U209, da Universidade Federal de Uberlândia - Campus Santa
Mônica, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Mestrado Profissional em Letras, assim composta: Professores
Doutores: Prof. Dr. Peterson José de Oliveira, Doutor em Estudos Linguísticos pela
Universidade Federal de Uberlândia – UFU; Profa. Dra. Marlúcia Maria Alves, Doutora
em Linguística pela Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG; Profa. Dra. Talita
de Cássia Marine, Doutora em Linguística e Língua Portuguesa pela Universidade
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Talita de Cássia
Marine, apresentou a Comissão Examinadora e a candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Talita de Cássia Marine,
Professor(a) do Magistério Superior, em 05/05/2025, às 10:02, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marlúcia Maria Alves, Professor(a)
do Magistério Superior, em 05/05/2025, às 10:09, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Peterson José de Oliveira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 06/05/2025, às 09:21, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6291026 e o código CRC 7CF42730.

Referência: Processo nº 23117.027281/2025-01 SEI nº 6291026
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–

—

adoption of Thiollent’s (1996) action research methodology was fun

development of students’ communicative competence.



–









–

–

–

–

–

–



mo “Língua 

Portuguesa é muito difícil”, “eu não sei falar direito” ou “eu não sei escrever”, que revelam não 

—



—

—

—



para “homogeneizar” o português,



– –

‘ ’

“ ‘ ’

– ‘ ’ –

português brasileiro urbano comum (Faraco, 2008 p. 49).”

–



mística invisível da qual emana a língua ‘bonita’, ‘correta’ e ‘pura’. A língua 

gramática normativa ‘não é português’ (Bagno, 2007 p.64).



linguísticas mais inclusivas e democráticas. “Refletir sobre a estrutura da língua e sobre seu 

culturais” (Faraco, 2008, p. 157). 

padrão de fala e escrita considerado “correto”. O senso comum sustenta a crença de que aqueles 

“bom uso” 

Em oposição a essa definição de única norma “correta”, os estudos linguísticos apontam 

Faraco e Zilles (2017, p. 183), que define a norma como “um conjunto de preceit

o chamado ‘bom uso’, o uso socialmente prestigiado” da língua. A outra definição de norma 

está ligada ao que é normal, comum, que faz parte da língua, equivalente ao “como se diz”, 





• promover rodas de conversa em sala de aula com vistas a contribuir para o 

• orientar os alunos, por meio de práticas pedagógicas realizadas em sala de aula, sobre 

• desmistificar preconceitos linguísticos identificados no contexto escolar e social dos 

• promover discussões em sala de aula a respeito do uso da língua em cenários 



que “para conhecer sociolinguística 

‘ ’

nossa volta como um objeto legítimo de estudo”. A sociolinguística é uma área da linguística 

diversos grupos sociais. “O objetivo central da Sociolinguística, como 

precisamente relacionar a heterogeneidade linguística com a heterogeneidade social” (Bagno, 

Ainda conforme os autores, esses fatores “produzem” grupos de falantes e cada um 

a língua, podendo, por exemplo, utilizar o pronome “nós” constantemente em situações de 

pronome “a gente” em conversas informais em chats na internet ou pessoalmente com grupos 

os pronomes referentes à 1ª pessoa do plural: “nós” e “a gente” seriam as



heterogeneidade da língua é problemático, pois ensina a falar e escrever “errado” e desmotiva 

os alunos a aprenderem a língua “correta”. Sobre isso Bagno (2007) esclarece que  





padronizadas existe um “meio termo” ao qual ela chama de área rurbana.

que separem os falantes e as variedades que escolhem, “as fronteiras são fluidas e há muita 

sobreposição entre os tipos de falares” (Bortoni



se ao “conhecimento que o 

Ricardo, 2004 p. 71)”. Importante ressaltar 

tem a ver com a noção de “erro” pautada pelas regras gramaticais.

—



linguística é adicionada a noção de adequação: “quando faz uso da língua, o falante não só 

Ricardo, 2004 p. 73)”. Isso significa que, além de conhecer e aplicar as 



professor: “a mudança de estilo realizada pelo professor, quando alterna leitura e linguagem 

uma paráfrase, isto é, uma ‘tradução’, usando então a linguagem local”(Bortoni

p. 27)”. Isso destaca uma prática interessante e eficaz no contexto educacional, conhecida como 







– ‘É certo ou errado falar assim?’ –



“ele(a) não sabe o que está fazendo” ou “agora a escola vai ensinar coisas erradas” são 

‘ ’ ‘ ’





“Do ponto de vista da sociolinguística educacional, para operar de uma maneira 

p. 61)”. Para isso, a autora propõe o trabalho com a análise e diagnose de “erros” no ensino da 



padrão. Esses “erros” não são aleatórios, mas refletem padrões linguístic

–

palavra problema, que pode ser pronunciada como “problema” –

correspondente às variedades de prestígio àquele “erro” produzido pe











limitado na variação de conectivos, paralelo à repetição do conectivo ‘e’. Para a elucidação dos 



No entanto, existem regras que “limitam” as possibilidades de variação para garantir a unidade 

sobre o “bom uso” da língua.



ʃ

variação é morfossintática, como no uso do pronome relativo à 2ª pessoa do singular ‘tu’, o 

– “tu vais” – – “tu vai”. São situações comuns, 

“Os meninos caíram” 

isso, Faraco (2008) explicita: “se um enunciado é previsto por u

lo como erro com base na organização estrutural de uma outra norma” (Faraco, 2008 

p. 36)”.





dividido em dois sentidos: um equivalente a um conjunto de regras que definem o uso “correto” 

corriqueiro, usual, habitual, recorrente (“normal”) numa certa comunidade de 





–







–
–





• Conhecer algumas das variedades linguísticas do português do Brasil e suas 

• Discutir, no fenômeno da variação linguística, variedades prestigiadas e 

e reflexão da língua, tais como “analisar as condições de produção do texto no que diz respeito 

si mesmo” (Brasil, 



especialmente em relação ao “valor social atribuído às variedades de prestígio e às variedades 

estigmatizadas, que está relacionado a preconceitos sociais” (Brasil, 



e expressão humana. Essas “práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos 

ilizar, de replicar e de interagir (Brasil, 2018 p.68)”. 









oralidade, leitura e escrita, deve “contemplar também os novos letramentos, essencialmente 

digitais” (Brasil, 2018, p. 69). Antes de abordar o letramento digital, é important

a definição de letramento. Segundo Magda Soares, “letramento não é pura e simplesmente um 





– –

preconceitos e disposto a ser “multicultural em sua cultura” e lidar com as 













–













–

•

•

•

•

•

•













a as opções “entendo que pode ser uma variação aceitável” e 

“não me incomodo, pois considero normal a diversidade linguística. Utilizando o espaço do 

questionário para respostas além das opções oferecidas, tivemos também respostas como: “não 

a um tem seu jeito de falar” e “não percebo o uso delas.”

–

















preconceito linguístico ocorre quando alguém é julgado por “falar ou escrever errado”. Essa 

– –



–

–

–



–

–

–



difundida que associa o “erro” no uso da língua à falta de educação, competência ou mesmo 



regras da gramática normativa representa um “erro” ou um “mau uso” da língua ainda é 

“É preciso saber gramática para falar e escrever bem.”

ação: “A gramática é instrumento fundamental 
para o domínio do padrão culto da língua.” (Bagno, 2009, p.78).

“É possível fazer ouvir novamente a voz que já foi calada pela escola? Será 

–



apague e morra. (Cyranka, 2015 p.31)”









–





–

“chácara”, “já”, “está.” 

“côrte” em 
vez de “corte”, “e” no lugar de 
“é”



–

: “amanhã teremos 

um treinamento”

Ausente: “tava nois tudo 
sentado”

      

: “Bom dia, 
Mauro.”





–



–

–



–

–



–

–





–



–

– –



– – –
–

– –

–

–

–

–

–

variedades linguísticas diferentes da sua, que ela considera inferior ou “errada”

–



–





–



– –



– –
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•







–

–





•

•

•

–



–
–

campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se 



ais de como “falar bem”, como os 

https://www.youtube.com/watch?v=Uy_0zzOdgXo
https://www.youtube.com/shorts/KrDb8gn8VKk
https://www.youtube.com/shorts/CGfra4nGDCk
https://www.youtube.com/shorts/e0f5DNiTcjo
https://www.youtube.com/shorts/Pih1G46aAP4
https://www.youtube.com/shorts/fuhXXSxdBxI
https://www.youtube.com/watch?v=FSH-jewhBrQ
https://www.youtube.com/watch?v=21jpbK5OxW8
https://www.youtube.com/watch?v=ITmF0q4XWhw
https://www.instagram.com/reel/C-3kEktuEYn/?igsh=MWkydTI2ZXZkbjRtaA%3D%3D
https://www.instagram.com/reel/C-3kEktuEYn/?igsh=MWkydTI2ZXZkbjRtaA%3D%3D






•

•

•

–



“homogeneizar” a língua portuguesa, com o objetivo de combater as variedades estigmatizadas do português 



–

– –

–

–

– –

–

https://www.stellabortoni.com.br/index.php/5048-sociolinguistica
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/entretextos/article/view/49362/49980
https://www.youtube.com/watch?v=lSw1sjg_eZY
https://www.youtube.com/watch?v=a3xl_-EsgMc
https://www.youtube.com/watch?v=6fBOVygtNoU
https://www.youtube.com/watch?v=jneIZxH4JRY
https://www.youtube.com/watch?v=zZBUmhYfemw


– –
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–
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•

•

•
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–





•

•
•

•

–



•

•





•
•
•
•

•

–



textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/terceiro lugar, finalmente, em 
conclusão” etc.).
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•
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–

–
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